Segunda Parte
Aplicação do Projeto a cada setor

1. Formação

2. Pastoral Juvenil

3. Família Salesiana

4. Comunicação Social

5. Missões Salesianas

6. Economato Geral

Fidelidade e disciplina religiosa

6. Economato Geral
Área de animação 1: Testemunho pessoal e comunitário de pobreza evangélica
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Dar testemunho crível e corajoso de pobreza evangélica, vivida pessoal e comunitariamente no espírito do "Da mihi animas, cetera tolle" (CG26, 86).

	1.1.1. Promovendo um estilo de vida austero, evangélico e profético, cujos traços fundamentais sejam a centralidade de Deus, a liberdade do coração, a sobriedade de vida, o trabalho pastoral e a partilha dos bens materiais e espirituais.

1.1.2. Fazendo referência à dimensão comunitária e relacional da nossa pobreza: partilha não só dos bens materiais, mesmo essenciais à vida de comunidade, como também da experiência espiritual, com seus dons, seus trabalhos e suas alegrias.


	1.1.1.1 Sensibilizar as Inspetorias em relação ao que foi ao indicado na seção econômica do próprio Diretório inspetorial, e verificar a sua atuação efetiva (cf. CG26, 88), como também a sua atualização com as alterações das situações locais.

1.1.1.2. Assistir as Comissões regionais e inspetoriais de formação na revisão e no exame sobre a prática da pobreza nos respectivos contextos e nas casas de formação (cf. CG26, 89 e 92). 

1.1.2.1. Promover a prática da pobreza em termos de partilha e participação mais do que de simples privação de alguma coisa.

1.1.2.2. Valorizar – em nível de Inspetoria – a figura e o papel do ecônomo local na busca de um testemunho significativo de pobreza evangélica em nível de comunidade, elevando-o da simples função técnico-administrativa.



Área de animação 2: Solidariedade com os pobres e uso solidário dos recursos
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Desenvolver a cultura da solidariedade com os pobres no contexto local (CG26, 90), entre as casas da Inspetoria e, mais em geral, em nível de Congregação.


	2.1.1. Responsabilizando as Inspetorias pelos bens de que dispõem, para que sejam utilizados em plena transparência e espírito de pobreza, num estilo de vida e de ação aberto à partilha e à solidariedade com os que sofrem pela miséria, injustiça e marginalização.

2.1.2. Criando formas concretas de subsidiariedade e solidariedade em nível de Inspetoria e de Congregação.

2.1.3. Colaborando de acordo estrito com o Dicastério para as Missões.
	2.1.1.1.  Promover uma atenção renovada pelas situações de pobreza presentes no próprio contexto, convidando a:

- privar-se do que não for tido como necessário em nível de comunidade e de Inspetoria;

- pôr em ação modalidades concretas de ajuda e sustento dos que vivem em penúria (cf. CG26, 91).

2.1.2.1. Continuar o trabalho de sensibilização para criar em cada Inspetoria um Fundo de solidariedade inspetorial.

2.1.2.2. Consolidar a bem sucedida experiência já amadurecida do Fundo de Solidariedade do Reitor-Mor.

2.1.3.1. De acordo com o Dicastério para as Missões:

- promover uma gestão mais estratégica e coordenada das Procuradorias missionárias e de Don Bosco Network (DBN);
- garantir a justa distribuição dos recursos e a conseqüente ação de controle; e que sejam respeitadas de modo particular as intenções dos benfeitores (cf. CG26, 97);

- promover nas Inspetorias, e consolidar onde já existirem, os Escritórios de desenvolvimento e projeto (PDO).




Área de animação 3: Gestão responsável dos recursos
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Promover a gestão dos recursos de modo responsável, transparente e coerente com as finalidades da missão (cf. CG26, 94).


	3.1.1. Buscando uma administração transparente e uma gestão correta.

3.1.2. Promovendo em cada Inspetoria uma operosidade empreendedora que tenha por finalidade a busca dos meios financeiros necessários para sustentar a atividade pastoral.

3.1.3. Cuidando da formação e da atualização dos ecônomos inspetoriais.

3.1.4. Colaborando em estreita ligação com o Dicastério para a Comunicação Social.

 
	3.1.1.1. Promover a criação de uma estrutura mínima em nível de economatos inspetoriais.

3.1.1.2. Introduzir nas Inspetorias, e consolidar onde já existirem, sistemas adequados de previsão orçamentária (budget) e de balanço.
 3.1.1.3. Fazer a supervisão sistemática e periódica da ação dos economatos inspetoriais – especialmente nas Visitas extraordinárias – verificando ao mesmo tempo a atuação dos projetos financiados pela Congregação (cf. CG26, 97).

3.1.2.1. Apresentar critérios claros aos Inspetores e Conselhos inspetoriais relativos:

- à gestão ética, prudente e solidária dos recursos financeiros dos quais se dispõe (cf. CG26, 97);

- à correta e "salesiana" audácia (ou seja, fiel à nossa tradição) que vise à busca dos recursos financeiros necessários.
3.1.3.1.  Continuar a experiência, na Direção Geral, do curso anual de formação e atualização dos ecônomos inspetoriais.
3.1.3.2. Realizar encontros de formação e atualização dos ecônomos locais em nível de Região e de Inspetoria.

3.1.4.1. De acordo com o Dicastério para a Comunicação Social, monitorar a gestão das várias empresas de comunicação social presentes na Congregação, com a finalidade de garantir a sua correta sustentabilidade.


Área de animação 4: Projetos específicos do sexênio
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	4.1. Preparar a celebração do bicentenário do nascimento de Dom Bosco (2015).

4.2. Fazer intervenções de manutenção extraordinária, adequação e transformação de obras particulares.

	4.1.1. Realizando iniciativas especiais úteis à formação salesiana e à valorização dos lugares salesianos.

4.2.1. Redigindo um plano de intervenções mais significativas, especificando a sua tipologia, previsões financeiras e tempos de realização.

 
	4.1.1.1. De acordo com a Inspetoria ICP, retomar o projeto "Lugares salesianos", particularmente o projeto "Colle".

4.1.1.2. Promover e sustentar a catalogação do patrimônio artístico e cultural de que dispõe a Congregação.

4.2.1.1. Concluir a reestruturação das igrejas do Sagrado Coração de Roma e de São João Evangelista de Turim, como projetos aprovados no sexênio anterior.
4.2.1.2. Intervenções de manutenção extraordinária e adequação às normas vigentes na Casa Geral e na Universidade Pontifícia Salesiana.
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